2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇOS, OBRAS, TRANSPORTE E VIAÇÃO MUNICIPAIS, REALIZADA NO DIA 10 DE DEZEMBRO DE 2009, PARA OITIVA DO SENHOR VILMONE CAIXETA MACHADO, NOS AUTOS DO REQUERIMENTO N.º 320/2009, DE AUTORIA DO VEREADOR EDIMILTON ANDRADE, QUE REQUER APURAÇÃO DE POSSÍVEIS IRREGULARIDADES E DESVIO DE FINALIDADE COMETIDOS NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS, NO ÂMBITO DO PODER EXECUTIVO. ...........................
.......................................................................................................................................................

Depoente: Vilmone Caixeta Machado, brasileiro, solteiro, motorista, residente e domiciliado nesta cidade de Unaí-MG, à Rua Otávio Araújo, n.º 469,  no Bairro Canaã. Portador do CPF n.º 686.937.706-59 e da CI n.º 1.283.852 SSP/DF. Advertido e compromissado, às perguntas dos Vereadores respondeu: que não tem conhecimento de ter sido doada uma vaca ao Senhor José Goiás para que fossem realizados os trabalhos na Fazenda do Senhor Vilmar; que nunca presenciou, nem teve noticias de alguns dos secretários terem pedido algum tipo de beneficio aos munícipes para realizarem os seus trabalhos; que não foi trocado os serviços realizados na fazendo do Senhor Vilmar por uma vaca, e que é mentira outra afirmação ao contrário; que são verdadeiras as afirmações por ele feitas, e que esta disposto a confirma-las a qualquer Instância da Justiça, em outra Comissão desta Casa e até mesmo nesta, se assim se fizer necessário; que é verdadeira a afirmação feita pelos outros depoente de que são orientados a recusarem todo tipo de gratificação em troca de trabalhos por eles realizados; que tendo eles recusado a gratificação oferecida pelo senhor Vilmar, este colocou a quantia de cinqüenta reais em seu bolso, e a mesma quantia foi colocada no bolso de Miltinho; que a Prefeitura na realização do serviço de barragens e represas, entra com o maquinário e a mão de obra, e o beneficiário do serviço arca com as despesas de combustível, inclusive ressaltou que o Senhor Vilmar pagou o combustível utilizado na locomoção para a sua fazenda. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado, momento em que o Senhor Presidente determinou a lavratura deste Termo, que vai assinado pelo Depoente e pelos membros da Comissão presentes à reunião. ....
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